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Este livro traz novas sugestões para a 
utilização terapêutica dos pontos chi¬ 
neses de energia em situações não 
abordadas no primeiro volume. 0 ob¬ 
jetivo é ampliar o leque de possibili¬ 
dades disponíveis ao leigo como uma 
primeira iniciativa de tratamento dos 
problemas da saúde pelos meios 
suaves da massagem bioenergética 
oriental. 

Importante frisar que os tratamentos 
indicados não se pretendem exclusivos 
ou. definitivos. São antes sugestões 
baseadas no estudo e na experimen¬ 
tação prática de informações fragmen¬ 
tadas em diversas fontes disponíveis 
sobre os ainda pouco conhecidos recur¬ 
sos da medicina tradicional chinesa. 
Tais sugestões, ainda que fruto de ex¬ 
tensos trabalhos arqueológicos, refletem 
o conhecimento parcial do autor quanto 
às vastas e ecléticas propriedades dos 
pontos energéticos do corpo — ver¬ 
dadeiros poços de mistério. 

0 estudo comparado das várias obras 
hoje existentes, inclusive em nosso idi¬ 
oma, sobre as aplicações dos pontos 
chineses trará, certamente, ao iniciante, 
consideráveis subsídios para a aplicação 
do método. Se seus benéficos resulta¬ 
dos motivarem uma iniciação no en¬ 
tendimento da fascinante fisiologia e- 
nergética chinesa, a meta terá sido trans- 










cendida. Devidamente codificados, seus 
fundamentos teóricos se revelam sur¬ 
preendentemente referendados pelas 
mais modernas concepções no campo 
da saúde. 

Que este manual possa servir de 
estímulo a mais ousadas empresas no 
caminho da auto-suficiência e da res¬ 
ponsabilidade pessoal. E contribuir 
para a popularização da saudável 
proposta do Do-ln. 
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APRESENTAÇÃO 


E Para uma parcela relativamente 
grande de brasileiros 0 Do-ln pres¬ 
cinde, hoje, de uma apresentação 
formal. A partir de sua introdução 
entre nós, em 1973 , através de um 
pequeno e despfetencioso manual - 
Do-ln, Técnica Oriental de Auto- 
massagem - a constatação prática 
das surpreendentes possibilidades 
terapêuticas desse método extraor¬ 
dináriamente simples de autotrata- 
mento tem entusiasmado um núme¬ 
ro crescente - e heterogênio - de 
pessoas, sensibilizando, democrati¬ 
camente, do leigo ao profissional da 
saúde. 



Esse interesse incomum exigiu a cria¬ 
ção de cursos de aperfeiçoamento 
através do Brasil (que se extenderam 
até 0 exterior) e gerou novas publi¬ 
cações igualmente bem sucedidas - 
0 Mapa dos Meridianos Chineses e 0 
Livro dos Primeiros Socorros de 
Do-ln, volume I. Nossa parcela de 
contribuição para 0 trabalho de "re- 
descobrimenio" e atualização, que 
se processa em escala planetária, 
dos diversos métodos de aperfeiçoa¬ 
mento físico, mental e espiritual, 
cujas origens comuns mantiveram- 
se, na tradição dos antigos, preser¬ 
vadas em sua simplicidade original 
e reunidas sob 0 nome genérico de 
Do-ln, a quase esquecida acte de 
curar a si mesmo. 

















































A presente obra, prolongamento 
do Livro de Primeiros Socorros, re¬ 
presenta mais uma síntese de estu¬ 
dos comparativos e verificação prá¬ 
tica de informações e conhecimen- 
tos,disseminados em diversas cultu¬ 
ras ancestrais, - concernentes às 
múltiplas aplicações dos pontos de 
energia da pele para o alívio imedia¬ 
to de dores e disfunções orgânicas. 
Um novo passo que, longe de pre¬ 
tender esgotar o tema, sugere a vali¬ 
dade de uma mais profunda avalia¬ 
ção do potencial do Do-ln como 
primeiro recurso terapêutico dispo¬ 
nível ao leigo e terapia de apoio que 
retoma o universo corporal como 
fonte de autoconhecimento. 

Para os não iniciados na prática, 
os tratamentos prescritos neste livro 
poderão soar um tanto pretencio- 
sos. Afinai, não se pode invocar 
qualquer mecanismo lógico que tra¬ 
duza o modus ooerandi de uma 
ténica que parte de premissas não 
inteiramente explicáveis em termos 
de teoria comprovada. A existência 
de um arcabouço energético respon¬ 
sável pelo equilíbrio funcional do 
organismo, assim como de áreas pri¬ 
vilegiadas da pele onde se assentam 
os centros e canais condutores dessa 
energia, embora consistentemente 
verificada pela fotografia Kirlian e 
por outros experimentos modernos, 
ainda provoca polêmicas nos meios 
científicos. Compreensivelmente, já 
que os conhecimentos neurofisioló- 
gicos não confirmam uma relação 
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especial entre essas regiões cutâneas 
e os órgãos internos. 

O fato de não ser explicável, no 
entanto, não torna o fenômeno ine¬ 
xistente. Na prática, o importante 
é o que sucede. E o sucesso de prá¬ 
ticas milenares como o Do-ln e seus 
descendentes - a acupuntura, o 
shiatsu, a moxaterapia - exige uma 
reiterptetação dos seus aparente¬ 
mente insólitos fundamentos teóri¬ 
cos. Ainda que sem utilizar os es¬ 
quemas da lógica ocidental, esse 
embasamento teórico - o pensa¬ 
mento oriental, com sua lógica da 
correlação - mostra-se suficiente¬ 
mente sólido para alicerçar toda uma 
filosofia orgânica da natureza que 
desvenda o funcionamento do ho¬ 
mem dentro do universo sob a 
ótica do equilíbrio energético e re¬ 
vela o mecanismo de ação dos pro¬ 
cessos terapêuticos que se afinam 
com as leis naturais que operam no 
organismo. 

A tradição médica oriental enfo¬ 
ca a doença como um processo di¬ 
nâmico - ainda que perverso, pato¬ 
lógico - que se inicia com a má dis¬ 
tribuição das energias reguladoras 
do funcionamento do organismo. 
Essas energias seguem, no corpo, 
padrões específicos de fluxo através 
de linhas preferenciais - os meridia¬ 
nos - que constituem a estrutura 
primária do todo psicossomático. 0 
desarranjo nessa circulação acarreta 
a desordem dos sistemas funcionais 
correspondentes, provocando a que- 




















































da de resistência orgânica e deto¬ 
nando o processo desequilibrante 
que culmina com o distúrbio locali¬ 
zado, concreto, a que chamamos 
doença. 


Nesse primeiro estágio é imperio¬ 
so que o tratamento seja a nível 
"energético”. A estimulação dos 
centros energéticos da pele desenca¬ 
deia uma reação orgânica, propi¬ 
ciando a normalização da atividade 
afetada e, dessa forma, elimina do¬ 
res e disfunções quando analgésicos 
e outras drogas potentes mostram- 
se menos eficazes. 

0 que vem justificar a utilização 
prioritária das técnicas do Do-ln 
como primeiros socorros, o primei¬ 
ro auxilio dirigido ao organismo 
mobilizado no seu processo intrín¬ 
seco de autocura. Uma maneira na¬ 
tural, inofensiva e eficaz de estabe¬ 
lecer um contato - um diálogo 
táctil - com o organismo, perceber 
sua linguagem e atender suas neces¬ 
sidades. A partir dessa primeira 
abordagem, a decisão de quando 
procurar auxilio médico pode ser 
determinada de forma mais abaliza¬ 
da e responsável. 

Mais além, o uso desses recursos 
pessoais tende a restituir ao prati¬ 
cante a consciência de que cada um 
de nós é naturalmente dotado do 
poder de reagir e restabelecer os de¬ 
sequilíbrios que nos aflingem. E de 
que o indivíduo pode - e deve - 
tomar mais iniciativas no sentido de 


trazer os cuidados com a sua saúde 
para dentro de sua esfera de influ¬ 
ência. Uma postura que ganha mais 
importância na medida em que se 
intensificam os impasses e crises 
que ameaçam a vida em nosso mal¬ 
tratado planeta. 
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TÉCNICAS 
DE TRATAMENTO 


Em princípio é apenas necessário 
pressionar os pontos indicados de 
forma a desbloquear o fluxo ener¬ 
gético e reconduzir à normalidade 
funcional os órgãos envolvidos, 
desfazendo assim o distúrbio. Como 
e durante quanto tempo tratar - 
dificuldades naturais para o ini¬ 
ciante - são fatores um tanto 
variáveis em função de cada orga¬ 
nismo, da natureza do problema 
e do ponto a ser tratado. Essas 
variantes, contudo, podem ser 
genericamente estabelecidas desde 
que devidamente adequadas às 
particularidades de cada caso. Os 
métodos de tratamento prescritos 
neste livro são resultantes de estu¬ 
dos comparativos entre as diversas 
técnicas tradicionais que, na prá¬ 
tica, têm demonstrado, especial¬ 
mente para o leigo, maior conve¬ 
niência em termos de acessibilidade 
e eficácia. 



COMO TRATAR 

Para melhores resultados, manobras 
específicas são tradicionalmente 
utilizadas, conforme a natureza do 
problema: 

1- Distúrbios causados por excesso 
de energia - dores, nervosismo, 
infecções, niperatividade orgâni¬ 
ca etc - requerem a secteção do 
ponto. Este tratamento consiste 
em pressão forte e profunda - 
com a polpa ou unha do polegar, 
conforme o ponto indicado - 



durante cerca de 3 a 5 minutos. 
Em certos casos será sugerida a 
associação dessa pressão contí¬ 
nua à massagem circular, ou 
seja, o polegar perfaz movi¬ 
mentos rotativos lentos no sen¬ 
tido horário, sem deslizar sobre a 
pele, enquanto mantém a pres¬ 
são profunda no ponto. 

2- Nos problemas provocados por 
deficiência de energia - des¬ 
maios, depressão, prostração, 
insuficiência orgânica etc. - 
deve-se tonificar o ponto através 
de pressão intermitente com a 
ponta do dedo médio ou polegar 
- o dedo pressiona repetida¬ 
mente o ponto num pequeno 
movimento retilíneo, movendo 
juntamente a pele - durante 3 
a 5 minutos. Essa pressão repeti¬ 
da em intervalos de um segundo 
é sempre mais leve e superficial, 
— mas "energética" e estimulante. 

É importante lembrar que, com 
exceção dos pontos ímpares perte- 
centes aos dois meridianos centrais 
(VC e SN), todos os demais pontos, 
duplicados simetricamente nos dois 
lados do corpo, deverão ser tratados 
bilateralmente e, sempre que possí¬ 
vel, receber tratamento simultâneo, 
empregando-se ambas as mãos. 
Quando isso não for possível, como 
no caso de autotratamento na área 
das mãos, trata-se um lado do corpo 
e o outro imediatamente, após, 
com a mesma intensidade de 
pressão e durante o mesmo período 
de tempo. A experiência tem 
demonstrado, no entanto, que em 
certos casos especiais, devidamente 
especificados no texto, o trata- 
















mento unilateral é mais aconselha¬ 
do. Para picada de cobra, por exem¬ 
plo, trata-se o ponto R6, mas unica¬ 
mente no pé esquerdo. 

INTENSIDADE E DURAÇÃO 


A intensidade da pressão será dire¬ 
tamente proporcional à constitui¬ 
ção e à condição do organismo. 
Adultos constitucionalmente fortes 
e musculosos ou que apresentem 
tensão e inflexibilidade na área dos 
pontos necessitam de tratamento 
relativamente intenso; pessoas mais 
frágeis, debilitadas, de idade avan¬ 
çada e especialmente as crianças 
serão tratadas de maneira mais 
suave e moderada. 

0 tratamento poderá ser repetido 
sempre que necessário - várias 
vezes ao dia, se for o caso. A re¬ 
corrência freqüente de um sintoma, 
no entanto, é um sinal evidente de 
que o problema já transcedeu a 
etapa de desequilíbrio meramente 
energético, passando a necessitar 
de recursos mais drásticos. Melho¬ 
res resultados serão sempre conse¬ 
guidos tratando-se aos primeiros 
sinais do distúrbio. Em geral, nesse 
estágio o Do-ln é praticamente 
insubstituível. 

Salvo quando diretamente especi¬ 
ficado no texto, o tratamento terá 
a duração média de 3 minutos, 
nunca excedendo a 5 minutos em 
cada ponto. Quando for necessário 
usar mais de um ponto, i&o será 
feito sucessivamente até que se con¬ 
siga os resultados pretendidos ou, 
por outro lado, que se esgotem os 
recursos disponíveis. Na maioria das 



vezes, porém, o primeiro ponto su¬ 
gerido será suficiente para que se 
possa eliminar ou aliviar significa¬ 
tivamente o distúrbio. Em qualquer 
circunstância é aconselhável não 
superestimular - tratar além de 5 
minutos - um mesmo ponto para 
se tentar reforçar o efeito. 

EFICÁCIA E 
CONTRA-INDICAÇÕES 

Se de todo não se obtiver alívio 
após o tratamento dos pontos suge¬ 
ridos há pelo menos duas possibili¬ 
dade a serem consideradas: pode ser 
que você não tenha interpretado 
corretamente o problema e, conse¬ 
quentemente, não tenha utilizado o 
ponto certo; é possível ainda que a 
área tratada não corresponda à 
precisa localização do ponto. 

Os diagramas que ilustram cada 
tratamento são em geral, suficientes 
para a identificação do ponto no 
corpo. Certos pontos, especialmen¬ 
te aqueles situados em áreas mais 
extensas, apresentam naturalmente 
uma maior dificuldade para a sua 
localização. Ao tentar localizar um 
ponto, comece a esquadrinnar a 
área que mais corresponda à ilustra¬ 
ção, pressionando profundamente 
com a ponta do polegar até perce¬ 
ber um ponto de maior sensibi¬ 
lidade que se manifesta, quase 
sempre, por uma dor aguda bastan¬ 
te característica. 

Com a prática, o desenvolvimento 
da sensibilidade dos dedos e o 
aprendizado da linguagem do corpo 
tornam essa percepção natural¬ 
mente mais acurada. 
















Em algumas raras circunstâncias, 

consideradas contra-indicadas, a 

eficácia da técnica poderá ser 

comprometida: 

1- após a ingestão de analgésicos ou 
qualquer droga química. 

2- imediatamente depois de um 
banho quente, de uma refeição 
pesada ou de um esforço físico 
extenuante. 

3- quando o problema for de 
natureza crônica, de longa dura¬ 
ção, envolvendo distúrbios car¬ 
díacos sérios ou doenças degene¬ 
rativas. 

Es pecialmente contra-indicado é o 

tratamento nas se g uintes condi ç ões: 

1- massagem abdominal durante a 
gravidez; igualmente proibitivos, 
em especial nos três primeiros 
meses de gestação, são os pontos 
IG4, E36 e BP6, considerados 
abortivos. 

2- pontos localizados em áreas 
onde existam inflamações, con¬ 
tusões, erupções, varizes, quis¬ 
to, etc. 


TRATAMENTOS 

Utilizados adequadamente, os trata- para emergências que possam envol- 
tamentos sugeridos neste livro po- ver risco de vida - picada de cobra, 
derão ser de extremo valor numa asfixia, envenenamento, ataque car- 
emergência, na maioria das vezes díaco, apendicite, tétano e feri- 
tornando desnecessária qualquer mentos graves - são indicados 
providência adicional. Em cirçuns- como primeira medida de auxilio 
tâncias envolvendo incidentes gra- • ou complemento aos métodos de 
ves, no entanto, orientação e trata- primeiros socorros convencionais e 
mento por parte de um'médico ou somente serão utilizados com exclu- 
pessoa competente deverão sempre sividade quando não houver dispo- 
ser procurados com a máxima nibilidade de cuidados médicos, 
urgência. Os tratamentos prescritos 














ALERGIAS (1) 


Ponto 

BP10 

Técnica 

Pressão contínua com a polpa 
do polegar durante 3 a 5 minu¬ 
tos. 
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ALERGIAS (2) 




Ponto 

IG11 

Técnica 

Pressão contínua com a polpa 
do polegar durante 3 a 5 mi¬ 
nutos. 

* 

Também indicados 

IG10, B18 e IG4 - pressão con¬ 
tínua com movimentos circu¬ 
lares com a polpa do polegar 
durante 3 a 5 minutos èm cada 
ponto. 





















AMIGDALITE 


no início 


Pontos 

IG4 e P11 

Técnica 



IG4 - pressão contínua com a 
polpa do polegar. 

P11 - pressão contínua com a 
unha do polegar. 

Tratar durante 3 a 5 minutos 
em cada ponto. 

Também indicados 
ID3 e R6 - pressão contínua 
com a polpa do polegar duran¬ 
te 3 a 5 minutos em cada 
ponto. 
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APENDICITE AGUDA 



E36 


enquanto aguarda auxílio mé¬ 
dico. 


Pontos 

E36 e ponto extra (2 dedos 
abaixo do E36) 

Técnica 

Pressão contínua com a polpa 
do polegar durante 3 a 5 mi¬ 
nutos em cada ponto. 


Tratamento complementar 

Massagear a área de reflexo correspon¬ 
dente ao apêndice no pé direito (ver 
pag. 142), e também os músculos das 
costas e do pescoço. 

Não massagear o abdomem. 
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APETITE (1) 


para estimular 

Ponto 

E41 

Técnica 

Pressão repetida com a polpa 
do polegar durante 3 a 5 minu¬ 
tos. 
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APETITE (2) 




para estimular 

Ponto 

I Dl 

Técnica 

Pressão repetida com a unha 
do polegar durante 30 segun¬ 
dos,^‘várias vezes ao dia e às re¬ 
feições. 

Tratamento complementar 

Colocar uma mão sobre o estômago, do 
umbigo até a ponta inferior do externo, 
e fazer massagens circulares por cerca de 
30 segundos,- deixando a região total¬ 
mente relaxada, manter a mão quieta 
por alguns instantes, e depois, com a 
outra mão sobreposta pressionar 3 vezes. 
Diariamente antes de se levantar. 


















APOPLEXIA 


(resultado de coágulo sanguí¬ 
neo ou hemorragia cerebral) 

Pontos 

R6 (lado esquerdo somente), 
e/ou B31 e IG15. 



Técnica 

R6 (lado esquerdo) e B31 - 
imediatamente, pressão contí¬ 
nua com a polpa do polegar 
durante 3 a 5 minutos em cada 
ponto. 

IG15 - dez minutos após, 
pressão contínua com a ponta 
do dedo médio durante 3 a 5 
minutos. 




Também indicado 

SN 16 - pressão forte e contí¬ 
nua com movimentos circula¬ 
res com a polpa do polegar du¬ 
rante 3 a 5 minutos. 





ASFIXIA (1) 


(resultado do excesso de dió¬ 
xido de carbono no sangue). 

com face pálida 

Ponto 

P9 

Técnica 

Pressão intermitente com a 
polpa do polegar durante 3 a 5 


















ASFIXIA (2) 


com face azulada 

Ponto 

F3 



Técnica 

Pressão intermitente com a 
ponta do polegar durante 3 a 5 
minutos. 

Também indicado 

R6 - tratar como acima. 
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AZIA 


Ponto 

VC12 

Técnica 

Pressão contínua com movi¬ 
mentos circulares com a polpa 
do polegar durante 3 a 5 mi¬ 
nutos. 

» 

Tratamento complementar 

Com os lábios cerrados, esfregar forte¬ 
mente a ponta da língua no céu da boca 
para frente e para trás, engolindo a saliva 
produzida. 
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BOCEJOS 


Ponto 

P7 


Técnica 

Pressão contínua com a polpa 
do polegar durante 3 a 5 mi¬ 
nutos. 
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BRONQUITE 



Pontos 

P7 e R23 

Técnica 

Pressão contínua com movi¬ 
mentos circulares com a polpa 
do polegar durante 3 a 5 minu¬ 
tos em cada ponto. 
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BURSITE 


Pontos 

P5e C3 

Técnica 

Pressão contínua com a polpa 
do polegar durante 3 a 5 mi¬ 
nutos em cada ponto. 

Também indicados 

IG11 - pressão contínua com a 
unha do polegar durante 3 a 5 
minutos 


muuuuwummum 


E14 


CHOQUE EMOCIONAL 




Pontos 

IG15, TA15 e/ou E14 

Técnica 

Pressão contínua com movi¬ 
mentos circulares com a ponta 
do dedo médio, durante 3 a 5 
minutos em cada ponto. 

Se for muito severo, tratar 
também: P9 - tratar como 
acima. 

































CHOQUE ELÉTRICO 


CHOQUE ELÉTRICO 





com lividez, expressão cadavé¬ 
rica e/ou inconsciência 

Ponto 

P9 

Técnica 

Pressão intermitente com a 
polpa do polegar até o restabe¬ 
lecimento. 






















CHOQUE ELÉTRICO 


severo, pele pálida, fria e 
úmida 


Ponto 

IG15 


IG1 


Técnica 

Pressão intermitente com a 
polpa do dedo médio ou pole¬ 
gar durante 3 a 5 minutos. 
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COLITE 



inflamação crônica do cólon 

Ponto 

B27 

Técnica 

Pressão contínua com a polpa 
do polegar durante 3 a 5 minu¬ 
tos. . 

Também indicados 

E37 e P7 - tratar como acima. 
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COLITE AGUDA 



para aliviar dores e cólicas 

Pontos 

F3e BP9 

Técnica 

F3 - pressão conti'nua com a 
unha do polegar durante 3 a 5 
minutos. 

BP9 - pressão continua com a 
polpa do polegar durante 3 a 
5 minutos. 


rv 


v L F3 i 
’®* \ 
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CONCUSSÃO 



qualquer contusão na" cabeça 



Ponto 

IG15 

Técnica 

Pressão contínua com movi¬ 
mentos circulares com a ponta 
do dqdo médio durante 3 a 5 
minutos. Se houver prostação 
ou inconsciência, aplicar a 
pressão intermitente até o res¬ 
tabelecimento. 
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CONCUSSÃO 


na coluna 

Ponto 

SN3 

Técnica 

Pressão contínua com a polpa 
do polegar durante 3 a 5 minu¬ 
tos. 
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CONCUSSÃO 



IG15 




com sangue- escoando pela 
boca e pelos ouvidos 

Pontos 

R6 (lado esquerdo somente) e 
B31; IG15 

Técnicas 

R6 e, B31 - pressão contínua 
com a polpa do polegar duran¬ 
te 3 a 5 minutos em cada pon¬ 
to. 

IG15 - dez minutos após, pres¬ 
são contínua com a ponta do 
dedo médio, durante 3 a 5 mi¬ 
nutos. 

Se a morte parece iminente 
tratar também: P9 - Pressão 
intermitente com a polpa do 
polegar durante 3 a 5 minutos. 
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CONJUNTIVITE 


Ponto 

IG4 


Técnica 

Pressão continua com a polpa 
do polegar durante 3 a 5 minu¬ 
tos. 

Também indicados 

BI e B2 - pressão contínua 
com o polegar e o indicador 
durante 3 a 5 minutos em cada 
ponto. 
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CONTUSÃO 
NOS TESTÍCULOS 


para aliviar a dor 

Ponto 

R2 

Técnica 

Pressão contínua com a polpa 
do polegar durante 3 a 5 minu¬ 
tos. 

Também indicado 

Ver "Técnicas para Reanima¬ 
ção", pág. 141. 
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CONVULSÕES 



violentas, tipo epilético 

Pontos 

SN 11 ou SN26 

Técnica 

Pressão forte e contírtua com a 
polpa do polegar durante 3 a 5 
minutos. 


SN26 
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CONVULSÕES 
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CONVULSÕES 


intestinais violentas; olhos 
úmidos 

Ponto 

ID3 

Técnica 

Pressão contínua com a polpa 
do polegar durante 3 a 5 mi¬ 
nutos. 
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1YYYUYYYWH \\\\\\\UUUHllil 11 


CONVULSÕES 



com face avermelhada, bri¬ 
lhante, olhos secos e olhar sel¬ 
vagem 

Ponto 

P11 

Técnica 

Pressão contínua com a unha 
do polegar durante 3 a 5 minu¬ 
tos. 
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CORAÇÃO 


dor na região cardíaca 

Pontos 

VC17 e CS6 

Técnica 

VC17 e CS6 - pressão contí¬ 
nua com movimentos circula¬ 




res com a polpa do polegar 
durante 3 a 5 minutos. 

Também indicados 

Cl, C7, BI4, BI5 e CS8 - tra¬ 
tar como acima 
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CORAÇÃO 



ataque do coração, colapso 
cardíaço 


Pontos 

C9eC7 



Técnica 

Apertar repetidamente a base 
da unha dos dedos mínimos 
no ritmo cardíaco normal até 
que o paciente retorne à cons¬ 
ciência; pressionar, então, o 
ponto C7, com a unha do po¬ 
legar durante 3 a 5 minutos. 















CLAUSTROFOBIA 


DENTES 



Ponto 

P9 

Técnica 

Pressão contínua com movi¬ 
mentos circulares com a polpa 
do polegar durante 3 a 5 minu¬ 
tos. 



IG4 


dor 

Pontos 

IG1, IG4 e B60 

Técnicas 

IG1 - pressão contínua com a 
unhado polegar 
IG4 e B60 - pressão contínua 
com a polpa do polegar. 

Tratar durante 3 a 5 minutos 
cada ponto 

Para alívio momentâneo 

E8 - pressão contínua com a 
polpa do polegar 


























DENTES 


antes de extração ou qualquer 
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DENTES 



durante qualquer extração ou 
operação dentária 

Ponto 

IG1 

Técnica 


Pressão contínua com a unha 



































DENTES 


depois de qualquer extração 
ou operação dentária 

Ponto 

SN3 

Técnica 

Pressão contínua com a polpa 
do polegar, durante 3 a 5 mi¬ 
nutos cada duas horas após a 
extração, até que a dor e/ou 
sintomas desapareçam. 








DIABETES 


Pontos 

B20 e VC4 

Técnica 

Pressão contínua com movi¬ 
mentos circulares com a polpa 
do polegar durante 3 a 5 mi¬ 
nutos em cada ponto. 

Também indicados 

BI8, BP4 e BP6 - tratar como 
acima. 


BP6 


















DISTENSÕES, LUXAÇÕES, 
TORCEDURAS 



em geral 

Pontos 

VB30 e VC3 

Técnica 

Pressão contínua com a polpa 
do polegar durante 3 a 5 minu¬ 
tos êm cada ponto. 
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DISTENSÕES, LUXAÇÕES, 
TORCEDURAS 


para aliviar a dor 

Ponto 

B60 

Técnica 

Pressão contínua com a polpa 
do polegar durante 3 a 5 minu¬ 
tos. 
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EJACULAÇÃO PRECOCE 




Ponto 

E27 

Técnica 

Pressão repetida com a ponta 
dos dedos (exceto os polega¬ 
res) em direção ao centro do 

abdomem durante 3 minutos. 

* 

Tratamento complementar 

O tratamento sintomático de resultados 
imediatos para prolongar a duração do 
ato sexual consiste em apertar forte e ra¬ 
pidamente a ponta do pênis ereto instan¬ 
tes antes do orgasmo. 
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ENURESE 


micção noturna ou incontinên¬ 
cia urinária 

Pontos 

Pontos extras no centro da li¬ 
nha articular palmar do dedo 
mínimo 

Ponto 1 - entre a terceira e 
a segunda falanges; 

Ponto 2 - entre a segunda e 
a primeira falanges. 

Técnica 

Pressão forte e contínua com a 
unha do polegar durante 3 mi¬ 
nutos em cada ponto. 

Também indicado 


VC1 - pressão contínua com a 
ponta do dedo médio durante 
3 a 5 minutos. 




ENVENENAMENTO 





com vômitos, face pálida ou 
azulada, suor frio 

Pontos 

IG4 e ID7 

Técnica 

Pressão contínua com a polpa 
do pqlegar durante 3 a 5 minu¬ 
tos em cada ponto, alternada¬ 
mente, a cada meia hora, até o 
restabelecimento. 


















ENVENENAMENTO 


com agitação, exaustão, náu¬ 
sea, face inchada, pálida, fria, 
coberta de suor. 

Ponto 

E42 

Técnica 

Pressão contínua com a polpa 
do polegar durante 3 a 5 minu¬ 
tos. 

OBS: Em caso de colapso trate também 
o ponto P9, com pressão Intermitente 
com a polpa do polegar até o restabeleci¬ 
mento. 





1 
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ENVENENAMENTO 



Com violenta dor abdominal 

Ponto 

VB40 

Técnica 

Pressão contínua com a polpa 
do polegar durante 3 a 5 mi¬ 
nutos. 
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ENVENENAMENTO 

com queimação na boca e gar¬ 
ganta, dificuldade em engolir, 
face pálida e contorcida. 

Pontos 

B65, B45 e R11 

Técnica 

B65 - pressão contínua com a 
unha do polegar. 

B45 e R11 - pressão contínua 
com a polpa do polegar. 

Tratar durante 3 a 5 minutos 
cada ponto. 
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EPILEPSIA 




ataque epilético 

Ponto 

SN26 

Técnica 

Pressão forte e contínua com a 
ponta do dedo médio ou a 
polpa do polegar durante 3 a 
5 minutos. 

Também indicado 

ID3 - pressão contínua com a 
unha do polegar. 

Tratamento complementar 

a) pressionar fortemente o tendão de 
Aquiles b) beliscar repetidamente os de¬ 
dões do pé c) pressionar fortemente as 
palmas das mãos contra o solo. 





















EXAUSTÃO 


EXAUSTÃO 



física ou mental 

Ponto 

CS8 

Técnica 

Pressão contínua com movi¬ 
mentos circulares com a polpa 
do polegar durante 3 a 5 minu¬ 
tos. 




nervosa ou mental 

Ponto 

C3 

Técnica 

Pressão contínua com a polpa 
do polegar durante 3 a 5 minu¬ 
tos. 




















FEBRE 


(a febre é uma defesa natural 
do organismo, só devendo ser 
combatida quando muito ele¬ 
vada ou persistente). 

Pontos 

IG11 eIG4 

Técnica 

Pressão contínua com a polpa 
do polegar durante 3 a 5 minu¬ 
tos em cada ponto. 



Tratamento complementar 

a) raspar suavemente com uma colher os 
dois lados da coluna previamente umede- 
cida com água e sabão ou óleo vegetal, 
até que a pele se torne avermelhada. 

b) massagear os polegares e a polpa do 
dedão de cada pé. 

c) prender uma pedra de gelo à polpa 
do dedão de cada pé. 

d) Fazer compressa com folhas ver¬ 
des previamente úmidas e aplicar na testa 
e nas têmporas. 
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FEBRE DO FENO 



(reação alérgica causada por 
pólen) 

Pontos 

IG4 e ponto extra entre as 
sombrancelhas 



Técnica 

Pressão contínua com a polpa 
do polegar durante 3 a 5 mi¬ 
nutos em cada ponto. 

Também indicados 

IG19, SN16 e SN23 - tratar 
como acima. 



OBS: Como tratamento preventivo to¬ 
dos os pontos citados deverão ser estimu¬ 
lados diariamente, durante a época em 
que a febre previsivelmente deverá surgir. 

















FERIMENTOS, CORTES 


pele esmagada e triturada 

Ponto 

IG15 1015 

Técnica 

Pressão contínua com movi¬ 
mentos circulares com a ponta 
do dedo médio durante 3 a 
5 minutos. 
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FERIMENTOS, CORTES 



pele gravemente dilacerada 

Ponto 

SN3 

Técnica 

Pressão contínua com a polpa 
do polegar durante 3 a 5 minu¬ 
tos. . 
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FERIMENTOS, CORTES 

unhas esmagadas 

Ponto 

SN3 

Técnica 

Pressão contínua com a polpa 
do polegar durante 3 a 5 minu¬ 
tos. 






/ v 



FERIMENTOS, CORTES 

cortes e perfurações 

Ponto 

Ponto extra - entre a 2? e 3? 
costela (lado esquerdo somen¬ 
te) 

Técnica 

Pressão contínua com a polpa 
do polegar durante 3 a 5 minu¬ 
tos. 



* 
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FLATULÊNCIA 


Ponto 

VB25 

Técnica 

Pressão contínua com movi¬ 
mentos circulares com a polpa 
do polegar durante 3 a 5 minu¬ 
tos. 



Também indicados 

BP6, E36, R7, R19, SN 18 - tra¬ 
tar como acima. 

Tratamento complementar 

Penetrar as pontas dos dedos das mãos 
(exceto os polegares) profundamente 
por baixo da caixa toráxica, do lado 
direito do corpo; mover os dedos repe¬ 
tidamente estimulando diretamente 
o fígado e a vesícula biliar. 





FRATURAS 





para aliviar a dor, enquanto 
aguarda auxílio médico 

Pontos 

B60 e/ou SN3 

Técnica 

Pressão contínua com a polpa 
do polegar durante 3 a 5 minu¬ 
tos. 

OBS: não pressionar a área fra¬ 
turada. 
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FRATURAS 







para auxiliar a reabilitação (cal 
cificação óssea); uso pós opera 
tório 

Ponto 

B12 

Técnica 

Pressão contínua com a ponta 
do dedo médio durante 3 a 5 
minutos. 
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FRIAGEM 




para elevar a temperatura do 
corpo 

Ponto 

TA15 

Técnica 

Pressão intermitente com o 
dedo cnédio durante 3 a 5 mi¬ 
nutos. 
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FRIAGEM 



GENGIVITE 



(inflamação e sangramento 
das gengivas) 

Ponto 

IG4 


Técnica 




Pressão contínua com a polpa 
do polegar durante 3 a 5 minu¬ 
tos. 

Também indicados 

P11 - pressão contínua com a 
unha do polegar. 

SN28 e E7 - pressão contínua 
com a polpa do polegar ou do 
dedo médio. 

Tratar durante 3 a 5 minutos 
cada ponto 
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GOTA 


(crise periódica de artrite loca¬ 
lizada geralmente no dedão 
do pé, causada por excesso 
de ácido úrico no organismo.) 

Pontos 

BP5e E43 

Técnica 

Pressão contínua com a polpa 
do polegar durante 3 a 5 minu¬ 
tos em cada ponto. 

Também indicado 

F3 - pressão contínua com a 
unha do polegar durante 3 a 5 
minutos. 
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GRAVIDEZ 


desconforto*enjôo, vômito, etc. 


Ponto 

R21 


Técnica 

Pressão contínua com a ponta 
do dedo médio durante 3 a 5 


minutos. 

Importante 

Durante a gravidez não pressionar ou 
massagear o ventre, assim como os 
pontos BP6, E36 e IG4 (abortivos). 


* Desconfortos durante a gravidez são 
causados por variações hormonais e toxi¬ 
nas excretadas pelo feto, as quais seriam 
normalmente eliminadas pelo fígado da 
gestante saudável. 
































GRIPE 


Ponto 

SN 14 

Técnica 

Pressão contínua com a ponta 
do dedo médio durante 3 a 5 
minutos. 

Também indicados: 

BI2, SN 16 e IG20 - pressão 
contínua com a ponta do dedo 




médio durante 3 a 5 minutos 
em cada ponto. 

Tratamento complementar 

Aos primeiros sinais de gripe, coloque 
uma pedra de gelo em baixo de cada 
dedo grande dos pés, até que o gelo se 
derreta. 


7Ç* vértebra 
í cervical 


SN14 






SN 20 



HEMIPLEGIA 

recente 

Ponto 

CS3 

Técnica 

Pressão contínua com movi¬ 
mentos circulares com a polpa 
do polegar durante 3 a 5 mi¬ 
nutos. 

























HEMORROIDA 


Ponto 

SN 20 


Técnica 

Pressão contínua com a polpa 
do polegar du-rante 3 a 5 mi¬ 
nutos. 




Também indicados 

B60 (para dores), B25 eSNI 
tratar como acima. 



HIPOGLICEMIA (1)* 

Ponto 

SN 18 

Técnica 

Pressão intermitente com o 
dedo médio durante 3 a 5 mi¬ 
nutos. 


*(taxa de açúcar no sangue abaixo do nor- 
mal. Os sintomas incluem prostração, 
confusão mental, irritabilidade, incos- 
ciéncia, etc. A hipoglicemia é um estágio 
pré-diabético causado pelo consumo 
excessivo de açúcar branco e outros 
carbo-hidratos refinados.) 
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HIPOGLICEMIA (2) 


Ponto 

BP4 

Técnica 

Percurtir repetidamente duran¬ 
te 3 a 5 minutos com a base 
da mão (eminência tênar). 

OBS: Não ingerir açúcar ou qualquer 
substância doce especialmente durante 
a crise hipoglicemica. 
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INTOXICAÇÃO 



por drogas farmacêuticas ou 
entorpecentes, alucinógenos, 
excitantes, etc. 

Ponto 

BP8 

Técnica 

Pressço contínua com a polpa 
do polegar durante 3 a 5 minu¬ 
tos. 
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INTOXICAÇÃO 




por alimentos 

Pontos 

F4e P9 

Técnica 

Pressão contínua com movi¬ 
mentos cirulares com a polpa 
do polegar, durante 3 a 5 mi¬ 
nutos em cada ponto. 

Em casos mais severos: El6 e 

E42 - tratar como acima, repe¬ 
tindo cada meia hora. 
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INTOXICAÇÃO 


Por monóxido de carbono 

Ponto 

F3 

Técnica, 

Pressão contínua com a polpa 
do polegar durante 3 a 5 mi¬ 
nutos. 

Também indicado 

IG11 - pressão contínua com 
movimentos circulares com a 
polpa do polegar durante 3 a 5 
minutos. 

Para reanimar 

P9 - pressão intermitente com 
a polpa do polegar durante 3 
a 5 minutos. 
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IRRITAÇÃO 

repentina e incontida 

Pontos 

C7 e VC15 

Técnica 

C7 - pressão contínua com a 
unha do polegar. 

VC15 - pressão contínua com 
a polpa do polegar. 

Tratar durante 3 a 5 minutos 
cada ponto. 







IRRITAÇÃO EM CRIANÇAS 

nervosismo, agitação ou choro 



Ponto 

SN1 1 

Técnica 

Massagem suave com a polpa 
do polegar em movimentos 
pronunciados para baixo, en¬ 
quanto necessário 

NOT A: Localizado entre a 4? e 5? vérte¬ 
bras dorsais, este ponto é de difícil loca¬ 
lização em crianças pequenas. Para en¬ 
contrá-lo deve-se pressionar levemente a 
coluna da criança com a polpa do pole¬ 
gar em sentido descendente, a partir da 
última vértebra cervical. Aproximada¬ 
mente no centro dos omoplatas a pressão 
fará a criança se contorcer - alí estará o 
ponto SN1 1. 
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LARINGITE 



(inflamação da laringe com 
rouquidão ou afonia) 

Pontos 

P11 e IG4 

Técnica 

P11 - pressão contínua com a 
unha do polegar. 

IG4 - pressão contínua com a 
polpa do polegar. 

Tratar durante 3 a 5 minutos 
cada ponto. 


IG4 


P11 



ím mmmminm 


LUMBAGO 



® 

B54 


(dores nas costas) 

Ponto 

BP8 

Técnica 

Pressão contínua com a polpa 
do polegar durante 3 a 5 minu¬ 
tos. 

Também indicados 

B25, B31, B54 e B60 - tratar 
como acima. 
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MEDO 



Insegurança, medo de públi¬ 
co, nervosismo, angústia, an¬ 
siedade, descontrole emocio¬ 
nal. 


Ponto 

C7 


Técnica 


Pressão contínua com a unha 
do polegar durante 3 a 5 mi¬ 
nutos. 


Também indicados 


C5 - pressão contínua com a 
polpa do polegar durante 3 a 
5 minutos. 
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MEMÓRIA 


Pontos 

SN19 e SN20 

Técnica 

Pressão intermitente com a 
polpa do polegar durante 3 a 5 
minutos em cada ponto. 





















MENOPAUSA 


para aliviar desconfortos 

Ponto 

Ponto extra no centro do 
queixo. 

Técnica 

Pressão contínua com movi¬ 
mentos cirulares com a ponta 
do dedo médio durante 3 a 5 
minutos 

Também indicado 

BP6 - pressão contínua com a 
polpa do polegar durante 3 a 5 
minutos. 






MICÇÃO 


para aliviar temporariamente 
(cerca de meia hora) o desejo 
de urinar. 

Pontos 

B64e B65 



Técnica 

Pressão contínua com a unha 
do polegar, durante 3 a 5 mi¬ 
nutos em cada ponto. 

























MORDIDAS E PICADAS 





de animais em geral 

Ponto 

Ponto extra - entre a 2? e 3? 
costelas (lado esquerdo somen¬ 
te) 

Técnica 

Pressão contínua com a polpa 
do polegar, durante 3 a 5 mi¬ 
nutos. 

Também indicado 

R6 - tratar como acima. 



MORDIDAS E PICADAS 





de cão raivoso 

Ponto 

SN11 

Técnica 

Pressão contínua com a polpa 
do polegar durante 3 a 5 minu¬ 
tos, repetindo 3 vezes em 
intervalos de 2 horas. 

OBS: Este tratamento não substitui os 
cuidados médicos convencionais que de¬ 
vem ser procurados com a máxima ur¬ 
gência. 






















MORDIDAS E PICADAS 


de cobras 

Ponto 

R6 (lado esquerdo somente) 

Técnica 

Imediatamente após o feri¬ 
mento, pressão forte e contí¬ 
nua com a unha do polegar 
durante 1 minuto. 



Também indicado 



B31 — pressão contínua com a 
polpa do polegar durante 3 a 5 
minutos 

OBS. Este tratamento não substitui os 
cuidados médicos convencionais que 
devem ser procurados com a máxima 
urgência. 



* 






MORDIDAS E PICADAS 

de insetos (mosquitos abelhas, 
escorpiões, aranhas, etc.) 

1) área afetada fria 

Ponto 

Ponto extra - entre a 2? e 3? 
costelas (lado esquerdo somen¬ 
te) 

Técnica 

Pressão contínua com a polpa 
do polegar durante 3 a 5 minu- 






















I 


MORDIDAS E PICADAS 

de insetos (abelhas, escorpiões, 
aranhas, etc.) 

2) área inflamada, quente e 
avermelhada 

Ponto 
B65 
Técnica 

Pressão contínua com a unha 
do polegar durante 3 a 5 mi¬ 
nutos. 




MORDIDAS E PICADAS 



de insetos (abelhas, escorpiões, 
aranhas, etc.) 

3) área inchada, brilhosa e 
avermelhada 

Ponto 

R6 (lado direito somente) 

Técnicà 

Pressão contínua com a polpa 
do polegar durante 3 a 5 minu¬ 
tos. 





















PALPITAÇÕES 



Pontos 

C3 e CS6 

Técnica 

Pressão contínua com a polpa 
do polegar durante 3 a 5 minu¬ 
tos 


CS6 


PARALISIA 



em casos recentes de parali¬ 
sia total do corpo 

Ponto 

B67 

Técnica 

Pressão repetida com a unha 
do polegar durante 3 a 5 mi¬ 
nutos*. 


à 
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PARALISIA INFANTIL 




PARTO 


para auxiliar, somente após 
iniciado o trabalho de parto 

Pontos 

BP6 IG4 

Técnica 

Pressão contínua com a polpa 
do polegar durante 3 a 5 mi¬ 
nutos em cada ponto. 
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PARTO 



para aliviar as dores das con¬ 
trações 

Pontos 

B60, B67 e TA5 

Técnica 

B60 - pressão contínua com a 
polpa do polegar. 

B67 - pressão contínua com a 
unha do polegar. 

TA5 - pressão contínua com a 
polpa do polegar. 

Tratar até o al ívio da dor. 


B60 


a 


TA5 


106 


PELE (1) 



erupções, coceira, urticária e 
acne 

Ponto 

BP10 

Técnica 

Pressão contínua em movi¬ 
mentos circulares com a polpa 
do polegar durante 3 a 5 minu¬ 
tos. 
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PELE (2) 





Também indicados 

B18 e IG10- Pressão contínua 
com movimentos circulares 
com a polpa do polegar duran¬ 
te 3 a 5 minutos em cada pon¬ 
to. 


erupções, coceira, urticária, e 
acne 

Ponto 
IG11 
Técnica 

Pressão contínua com a polpa 
do polegar durante 3 a 5 minu¬ 
tos. 
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PRÓSTATA 



vy 


VC1 ® 



distúrbios 

Pontos 

BP6 e VC1 

Técnica 

Pressão contínua com a polpa 
do polegar, durante 3 a 5 mi¬ 
nutos em cada ponto. 

Também indicados 

R5 e R7 - tratar como acima. 

Exercício complementar 

Massagear toda a área do tendão de 
Aquiles, e o calcanhar interno (ver 
áreas de reflexo, pág 142) alternada¬ 
mente, 2 minutos em cada pé duran¬ 
te 15 minutos. 



109 

















ROUQUIDÃO 
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Técnica 

Pressão contínua com a polpa 
do polegar durante 3 a 5 minu¬ 
tos. 


Também indicados 

R6 e VC22 - tratar como aci¬ 
ma. 


Ponto 

IG4 



SEDE 


para eliminar temporariamente 
a sede 

Ponto 

Ponto extra - aproximadamen¬ 
te 1 cm da ponta da lígua. 

Técnica 

Pressionar repetidamente com 
os incisivos, num ritmo de 20 
segundos por 1 segundo de in¬ 
tervalo, engolindo a saliva pro¬ 
duzida. 

Também indicados 

P9 e CS3 - pressão contínua 
com movimentos circulares 
durante 3 a 5 minutos. 

OBS: Este tratamento não deve ser 
usado com fins dietéticos mas somente 
em circunstâncias em que nâb houver 
água disponível. 


























SONOLÊNCIA 


Pontos 

F1 e/ou IG4 

Técnica 

F1 - pressão intermitente 
com a unha do polegar, duran¬ 
te 3 a 5 minutos. 

IG4 - pressão intermitente 
com a polpa do polegar duran¬ 
te 3 a 5 minutos. 
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SUOR NOTURNO 


Ponto 

R2 

Técnica 

Pressão contínua com a polpa 




113 









TABAGISMO 


Para eliminar o desejo de 
fumar 


Ponto 

VC22 



Técnica 

Pressão forte e intensa (um 
pouco dolorosa) com a pon¬ 
ta do dedo médio contra a 
borda superior do osso ester¬ 
no, durante 30 segundos. 



Também indicados 

VC17 e CS6 - pressão contí¬ 
nua com movimentos circula¬ 
res com a polpa do polegar du¬ 
rante 3 a 5 minutos. 

Tratamento complementar 

- fazer 10 respirações lentas e profundas 
(inspirar pelo nariz e expirar através dos 
lábios semicerrados) 

— beliscar e massagear os lóbulos das 
orelhas 


— evitar ingerir álcool, doces e café 
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TAQUICARDIA 



Ponto 

C7 

Técnica 

Pressão contínua com a unha 
do polegar até a regularização 
do ritmo cardíaco (máximo 
de 5 minutos). 





Também indicados 

C9 .- beliscar repetidamente a 
ponta dos dedos mínimos, no 
ritmo cardíaco normal. 

BI5 e C3 - pressão contínua 
com a polpa do polegar duran- 
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TÉTANO 



para previnir 


Ponto / 

Ponto extra entre a 2? e 3? 
costelas (lado esquerdo somen¬ 
te) 

Técnica 

Tratar imediatamente após 
ocorrer o ferimento, com pres¬ 
são contínua com a polpa do 
polegar, durante 3 a 5 minutos 
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TÉTANO 




se há contração dos músculos 
em volta do ferimento so¬ 
mente 

Ponto 

SN3 

Técnica 

Pressão contínua com a polpa 
do polegar, durante 3 a 5 mi¬ 
nutos. 


/ 
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TÉTANO 


se os espasmos se agravam a 
um leve toque 

Pontos 

E45, B65 e BP9 

Técnica 

E45 e B65 - pressão contínua 
com a unha do polegar. 

BP9 - pressão contínua com a 
polpa do polegar 
Tratar durante 3 a 5 minutos 
em cada ponto 
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TORPOR MENTAL 



Pontos 

B10 e SN16 

Técnica 

Pressão forte e intermitente 
com a polpa do polegar durante 
3 a 5 minutos em cada ponto. 



i 
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EXERCÍCIOS 

COMPLEMENTARES 





EXERCfCIO COMPLEMENTAR 


PARA AUMENTAR O 

Homens 

1. Segurar os testículos delicada¬ 
mente com uma mão e comprimi- 
los firme e intermitentemente (25 
vezes). 

2. Pressionar o ponto VC1 (entre o 
ânus e os genitais) com a ponta do 
dedo médio. 

3. Pressionar toda a área do 
perineo em volta do ânus. 

4. Pressionar o ponto SNI (entre o 
ânus e ponta do cocix). Repetir 5 
vezes. 



5. Com as mãos na cintura, polega¬ 
res projetados para trás, pressionar 
os lados da parte superior do sacro 
até o coccix. 



BP12 R12R12 BP12 

KU'//*/j 

i yf I 


6. Com as pontas dos quatro dedos 
unidos pressionar repetidamente o 
pubis, logo abaixo dos pelos púbi¬ 
cos, no sentido das virílias para o 
centro. Com os polegares exercer 
pressão rotativa nos pontos BP12 
E29, R12 e VC3. 

7. Penetrar os dedos das mãos sob a 
caixa toráxica (lado direito). Pres¬ 
sionar repetidamente e mover os 
dedos para estimular o fígado. 

8. Pressionar o ponto VC15 e a área 
logo abaixo da ponta o osso ex¬ 
terno com as pontas dos dedos de 
ambaj as mãos. Manter a pressão 
por 5 segundos soltar e inspirar pro¬ 
fundamente. Repetir 5 vezes. 


9. Pressionar o ponto SNI 6 (medu¬ 
la oblonga) por 5 segundos. Repe¬ 
tir 5 vezes. 


122 


VIGOR SEXUAL 


Mulheres 

1. Pressionar os lados do osso sacro 
(ver ex. 5 para homens). 

2. Pressionar o ponto VC15 (ver ex. 
8 para homens) 

3. Pressionar as virilhas com as pal¬ 
mas das mãos (de 5 a 10 vezes).* 

4. Com as pontas dos dedos massa¬ 
gear para cima e para baixo o osso 
externo entre os seios. 

5. Massagear os seios e esfregar 
gentilmente os mamilos. 



E10 
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TRATAMENTOS ESPECIAIS 


PARA 

DESINTOXICAR 
O ORGANISMO 


1 PARA SE RECUPERAR 

DE UMA NOITE MAL DORMIDA 

Pontos 

1- Ponto extra IG20 

no centro do queixo 
2 - IG20 
3 - Ponto extra 

entre as sobrancelhas ^ 

4 - SN20 

Técnica 



Com o dedo médio pressionar continuamente o ponto 
extra no centro do queixo e em seguida o IG20 (ambos 
os lados); com a polpa do polegar pressionar em seguida 
o ponto extra entre as sobrancelhas e fmalmente com as 
pontas dos dedos unidos pressionar o ponto SN20 no topo 
da cabeça. Tratar cada ponto durante 1 a 3 minutos. 


PARA CLAREAR A MENTE, 
ORDENAR O PENSAMENTO 
E DESCONGESTIONAR A CABEÇA 


Pontos 

1 - VB20 

2 - SN20 

3 - Ponto extra entre as 

sobrancelhas 

4 - SN25 




Técnica 

Com a polpa dos polegares pressionar o ponto VB20 
(ambos os lados) durante 1 a 3 minutos. Depois colocar 
a palma da mão direta no topo da cabeça, exercendo 


uma pressão moderada sobre 
taneamente, com o polegar 
esquerdo pressionar primei¬ 
ramente o ponto extra entre 
as sobrancelhas e depois 
o ponto SN25 na ponta do * 
nariz ( 1 a 3 minutos cada 
ponto) 



o ponto SN20 e, simul- 



3 PARA DESINTOXICAR O ORGANISMO 

EM CASOS DE INTOXICAÇÃO POR BEBIDAS, 
ALIMENTOS OU MONÓXIDO DE CARBONO 




Com o polegar e o indicador da mão direita apertar a ponta 
do dedo mínimo do pé esquerdo (ponto B67) e simulta¬ 
neamente pressionar o ponto Rll (lado direito somente) 
com o polegar esquerdo durante 3 minutos. Manter a 
pressão no ponto Rll e com a mão direta pressionar o 
ponto B10 durante 3 minutos 
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TÉCNICAS ESPECIAIS 


TÉCNICAS PARA 
REANIMAÇÃO 


DESMAIO POR GOLPE VIOLENTO 


Ponto 

SN10 



Este tratamento provoca um fluxo de adrenalina que 
eleva a tensão arterial, não devendo, portanto, ser usado 
em hipertensos. 


Técnica 

Paciente deitado de bruços percutir repetidamente o 
ponto SN 10 com a eminência tênar (base da mão). Os 
golpes são suaves e intermitentes, dirigidos no sentido 
da primeira vertebra dorsal. 
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2 COMOÇÃO CEREBRAL 
OU ATAQUE CARDÍACO 



Ponto 

SN4 


Técnica 


Paciente de costas, percutir com a base da mão (eminên¬ 
cia tenar) o ponto SN4 deslizando a mão no sentido da 
primeira vertebra lombar. Este tratamento pode ser alterna¬ 
do com uma massagem no ponto B23 com os polegares. 


3 AFOGAMENTO (I) 

Pontos 
VC8 a VC15 

Técnica 

Paciente deitado de costas, braços abertos em cruz, percutir 
energicamente com a palma da mão o meridiano do Vaso 
da Concepção do ponto VC8 (umbigo) até o ponto VC15 
(logo abaixo da ponta do osso externo). 

I 
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Pontos 
VC1 e SN4 


Técnica 


Enquanto se faz a respiração artificial (boca a boca), pressio¬ 
nar continuamente o ponto VC1 com a unha do dedo mé¬ 
dio durante 3 minutos. Depois percutir várias vezes sobre o 
ponto SN4 com a base da mão. 
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DESMAIO POR GOLPE 
NOS TESTÍCULOS 




Percutir secamente sobre o ponto BP4 com a base da mão 
(eminência tênar); tratar igualmente o ponto E30. Para 
aliviar dores causadas por golpe nos testículos pressionar 
continuamente o ponto R2 (ver pág. 53) 



Técnica 

Golpear intermitentemente o ponto B10 (ambos os lados) 
com a base da mão (eminência tênar) em direção à primeira 
vértebra dorsal. 

A pressão contínua com os polegares neste ponto deteni a 
hemorragia nasal. 


CONVULSÕES E INSENSIBILIDADE EM 
ACIDENTADOS 


Ponto 


B10 
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ÃREAS DE REFLEXO 



Similares aos pontos chineses, as áreas de reflexo localizadas 
nos pés - território cutâneos de correspondências orgâni¬ 
cas, profusamente dotadas de terminações nervosas - cons¬ 
tituem um completo mapa para o diagnóstico e o tratamen¬ 
to dos órgãos internos. Quando um órgão apresema desequi¬ 
líbrio em sua atividade-funcional seus sinalizadores externos 
são imediatamente acionados. Pontos ao longo dos meridia¬ 
nos registram bloqueios do fluxo energético. Da mesma for¬ 
ma, as áreas de reflexo correspondentes tornam-se anormal¬ 
mente sensíveis à pressão ou espontaneamente doloras, indi¬ 
cando cristalizações de toxinas nas terminações nervosas. 
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produzem a dissolução dos cristais e enviam aos órgãos cor¬ 
respondentes impulsos que tendem a regularizar a função 
afetada. 

Pequenas discordâncias quanto à localização precisa de 
certas áreas àr parte, os mapas dos pés utilizados tradicio¬ 
nalmente em diferentes culturas antigas são basicamente 
coincidentes. Denominado hoje Refloxologia ou Zonote- 
rapia, o método de estimulação das áreas de reflexo é 
parte do conjunto de recursos terapêuticos milenares conce¬ 
bidos pelo homem para o autotratamento e reunidosorigina- 
riamente sob o nome de Do-ln. Praticada diariamente a 
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massagem geral nos pés propicia o estímulo de todo o 
organismo, promovendo a manutenção das funções orgâ¬ 
nicas. (Ver "Do-ln, Livro dos Primeiros Socorros" - Vol. I). 
Áreas excepcionalmente sensíveis requerem atenção espe¬ 
cial: uma pressão contínua conjugada a movimentos cir¬ 
culares lentos com a polpa do polegar durante cerca de 3 
a 5 minutos constitue excelente tratamento específico 
para órgãos cronicamente afetados. Como primeiros 
socorros a mesma técnica é utilizada - isolamente e asso¬ 
ciada ao estímulo dos pontos dos meridianos - para o 
alívio de dores e outros desconfortos. Em geral, a pressão 
firme com a polpa do polegar na área correspondente â 
parte do corpo afetada provoca uma dor aguda, indicando 
o local preciso a ser tratado. Em certos casos haverá neces¬ 
sidade de se detectar previamente o órgão cujo mal fun¬ 
cionamento é a causa do problema. A experiência tem 
demonstrado relações constantes entre determinados 
distúrbios e certas áreas de reflexo: varizes geralmente 
implicam em sensibilidade na área do fígado; asma, área 
das suprarenais; cistite, área da bexiga; infecções, área da 
linfa e dos rins; câimbras, área do fígado. Outras relações 
são mais evidentes: diabetes, área do pâncreas; amidalite e 
rouquidão, área da garganta; torcicolo, área da nuca; 
hipo ou hipertireoidismo, área da tireoide; di .úrbios da 
visão, área dos olhos; problemas auditivos, área dos ouvidos. 
Erncaso de dúvida quanto a qual área tratar ou a sua locali¬ 
zação, a regra é simples: trate as áreas sensíveis. Dessa 
forma você estará não apenas tratando sintomaticamente 
um problema mas se colocando em sintonia com os sinali¬ 
zadores do corpo e desfazendo pequenos desequilíbrios 
antes que se transformem em grandes males. 
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PRINCIPAIS PONTOS E FUNÇÕES 


Pontos mais comumente empregados no Do-ln e suas 
principais utilizações. 

MERIDIANO DOS PULMÕES 

PI - asma, resfriados, angina aguda, tosse 
P3 - intoxicação por monóxido de carbono 
P5 - dificuldades respiratórias, bronquite, asma, bursite, 
espirros 

P7 - dor de cabeça, colite, resfriados, bronquite 
P9 - colapso, asfixia, choque emocional, choque elétri¬ 
co, concussão, envenenamento, intoxicação por 
alimentos, intoxicação por monóxido de carbono, 
sede, dificuldades respiratórias, dispnéia 
P11 - resfriados, infecções da garganta, congestão nasal, 

bronquite, angina aguda, amidalite, dor de garganta, 
laringite, gengivite, diciculdades respiratórias, con¬ 
vulsões, eczemas e impçtigo 

MERIDIANO DO INTESTINO GROSSO 

IG1 - dor de dente, diarréia, febre intestinal, cirurgia den¬ 
tária (durante) 

IG4 - dor de cabeça, dor de dente, dor de garganta, dor de 
ouvido, infecções da garganta, hemorragia nasal, 
insônia, prisão de ventre, resfriados, sinusite, aler¬ 
gias, conjuntivite, envenenamento, febre, febre do 
feno, gengivite, amidalite, laringite, rouquidão, 
sonolência, congestão nasal, dificuldades no parto, 
tensão facial, cachumba, diarréia 
IG10 - alergias, pele (erupções, coceira, urticária, acne), dor 
e cansaço nos braços 

IG11-febre, alergia, pele (erupções, coceira, urticária, 
acne), intoxicação por monóxido de carbono, bursite 
IG15 - apoplexia, choque emocional, choque elétrico, 
concussão, qualquer traumatismo na cabeça, feri¬ 
mentos, reumatismo, dor e enrijecimento nos om¬ 
bros, hemorragia 

IG20 - congestão nasal, sinusite, gripe 

MERIDIANO DO BAÇO-PÂNCREAS 

BP4 - diabetes, hipoglicemia 
BP5 - gota 

BP6 - problemas genitais em geral, cistite, hemorragia 
uterina, impotência, cólica menstrual, irregula¬ 
ridades menstruais, ovários, distúrbios renais* 
dificuldades no parto, menopausa (desconfortos), 
próstata, enjôo de viagem, insônia, diarréia 
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BP8 - cólica menstrual, intoxicação por drogas, lumbago, 
dificuldades no parto 

BP9 -cólica intestinal, cólica menstrual, colite, estritura 
aguda, problemas genitais, tétano, artrite no joelho 
BP10 - alergias, pele (erupções, coceira, urticária, acne), 
cólica menstrual 

MERIDIANO DO ESTÔMAGO 

E6 - nevralgia facial, congestão nasal, dor ou paralisia 
facial 

E7 - congestão nasal, dor ou paralisia facial, gengivite, 
tensão facial 
E8 - dor de dente 

E9 - hipertensão, embelezamento do rosto 

El 6 - intoxicação por alimentos 

E21 - gastrite 

E27 - ejaculação precoce 

E36 - esgotamento, depressão psíquica, cóliça do estôma¬ 
go, diarréia frigidez, impotência, enjôo de viagem, 
apendicite, deficiência geral de energia 
E41 -apetite (para estimular) 

E42 - envenenamento, intoxicação por alimentos 
E43 - gota 

E45 - indisgestão, ressaca, tétano, insônia (por excesso 
de alimentos), vômitos 

MERIDIANO DO CORAÇÃO 

Cl - hipotensão, dor cardíaca, hipocondria hemorragia 
arterial (lado esquerdo), hemorragia venosa (lado 
direito) 

C3 - exautão, palpitações, taquicardia, bursite 
C5 / - medo, palpitações 

C7 - ansiedade, angústia, insônia, nervosismo, hiperten¬ 
são, hipotensão, choque elétrico, dor cardíaca, 
ataque do coração, irritação, medo, palpitações, 
taquicardia, cirurgia dentária (antes) 

C9 - colápso cardíaco, desmaios, taquicardia 

MERIDIANO DO INTESTINO DELGADO 

ID1 - apetite (para estimular) 

ID3 - amidalite, convulsões, epilepsia, cachumbe 

ID7 - envenenamento, dores nas mãos 

ID19 - otite, surdez (parcial), zumbido nos ouvidos 

MERIDIANO DOS RINS 

RI - desmaios, hipertensão, insolação, tonteira, dor de 
cabeça (topo), medo em crianças 
R2 - contusão nos testículos, menstruação muito fre- 
qüente, problemas genitais femininos 
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R5 - próstata 

R6 - asfixia, rouquidão, amidalite, desordens mentais, 
apoplexia (lado esquerdo), picada de inseto (lado di¬ 
reito), picada de cobra (lado esquerdo), concussão 
(lado esquerdo), hemorragia. 

R7 - próstata 

RI 4 - flatulência 

R21 - gravidez (desconfortos) 

R27 - dor de cabeça (por estenuação mental) 

MERIDIANO DA BEXIGA 

BI - conjuntivite, visão cansada ou deficiente, olhos 
inchados 

B10 - dor de cabeça, congestão nasal, torpor mental 
BI2 - resfriados, friagem, problemas respiratórios, fraturas 
(uso pós operatório), asma, espirros, tosse, gripe 
BI3 - Ponto de Assentimento dos Pulmões - problemas 
respiratórios 

BI 4 - Ponto de Assentimento da Circulação-Sexo - dores 
cardíacas 

B15 - Ponto de Assentimento do Coração - palpitações, 
dores cardíacas, taquicardia, irritação, neurastenia 
B18 - Ponto de Assentimento do Fígado - icterícia, 
alergia, diabetes, erupções, eczemas, distúrbios do 
figado 

BI9 - Ponto de Assentimento da Vesícula Biliar - icte¬ 
rícia 

B20 - Ponto de Assehtimento do Baço-Pancreas - diabetes, 
distúrbios relacionados ao baço e pâncreas 
B21 - Ponto de Assentimento do Estômago - flatulência, 
gastrite, todos os distúrbios do estômago 
B22 - Ponto de Assentimento do Triplo Aquecedor - 
circulação deficiente, dores na cintura 
B23 - Ponto de Assentimento dos Rins - distúrbios renais 
B25 - Ponto de Assentimento do Intestino Grosso - he¬ 
morroidas, lumbago, desordens intestinais 
B27 - Ponto de Assentimento do Intestino Delgado - 
colite, distúrbios relacionados ao intestino delgado 
B28 - Ponto de Assentimento da Bexiga - distúrbios rela¬ 
cionados à bexiga 

B31 - apoplexia, concussão, lumbago, picada de cobra 
B54 - ciática, lumbago 

B60 - dores em geral, nevralgia, dor de dente, luxações, 
torceduras, fraturas, hemorroida, lumbago, convul¬ 
sões infantis 
B62 - nevralgia, dores 
B64 - micção (controle), picada de abelha 
B65 - micção (controle), queimaduras, envenenamento, 
picadas de insetos, tétano 
B67 - dificuldades no parto, paralisia (recente) 
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MERIDIANO DA CIRCULAÇÃO-SEXO 

CS3 - hemorragia nasal,hemorragia uterina, hemorragia 
em geral, hemiplegia, sede (para aliviar temporaria¬ 
mente) 

CS4 - circulação deficiente 

CS6 - cólica do estômago, enjôo de viagem, dores cardía¬ 
cas, palpitações, tabagismo (para eliminar tempora¬ 
riamente o desejo de fumar), diarréia, vômitos 
CSS - exaustão física e mental, circulação deficiente, 
dores cardíacas, frigidez, problemas genitais 
CS9 - ansiedade, angústia, cirurgia dentária (antes) 

MERIDIANO DO TRIPLO AQUECEDOR 

TA3 - esgotamento físico, exaustão 

TA5 - dificuldades no parto, paralisia infantil (recente), 
cachumba 

TA15- resfriados (para elevar a temperatura do corpo), 
friagem, choque emocional, hemorragia 
TA17- zumbido nos ouvidos, surdez parcial, cachumba 

MERIDIANO DA VESÍCULA BILIAR 

VB2 - zumbido nos ouvidos 

VB20- enxaqueca, dor de cabeça, dor na nuca, insônia, 
enjôo de viagem, zumbido nos ouvidos, congestão 
nasal, resfriados, nervosismo 

VB21-tensão e dor na nuca e nos ombros, torcicolo 
VB23- dificuldades respiratórias, dispnéia 
VB24- cólica biliar, distúrbios biliares 
VB25- cólica renal, flatulência, dor de estômago, lumba¬ 
go 

VB30- ciática, distenções, luxações, torceduras, dores na 
região lombar 

VB34- dores musculares, dores no joelho, artrite no joelho, 
prissão de ventre 
VB38- cólica biliar, cólica renal 

VB40- câimbras musculares, dores musculares, envenena¬ 
mento 

MERIDIANO DO FÍGADO 

F1 - sonolência, dores nos genitais, síncope 
F3 - cólica intestinal, cólica renal, cólicas em geral, 
câimbras musculares, deres e espasmos musculares, 
hemorragia uterina, insônia, náusea, dor de cabeça 
(por problemas digestivos), tonteira, asfixia, gota, 
intoxicação por monóxido de carbono 
F4 - intoxicação por alimentos 
F8 - enxaqueca, distúrbios do fígado, indigestão 
F14 - distúrbios do fígado em geral 
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MERIDIANO DO VASO DA CONCEPÇÃO 

VC1 - enurese, próstata, órgãos genitais, afogamento, rea¬ 
nimação, sufocação 

VC3 - cistite, colite, fadiga, distenções, luxações, tor¬ 
ceduras 

VC4 - problemas menstruais, impotência, diabetes 
VC6 - problemas menstruais, prisão de ventre, insolação 
VC12- náusea, vómitos, azia, gastrite, problemas do estô¬ 
mago em geral, insolação 

VC15- problemas cardíacos, insolação, irritação, vômitos, 
soluços * 

VC17- dores no peito e no coração, dificuldades respirató¬ 
rias, asma, falta de leite na amamentação, tabagismo 
(para eliminar temporariamente o desejo de fumar), 
dispnéia 

VC22- dificuldades respiratórias, tosse, asma, rouquidão, 
inflamações na garganta, tabagismo (para eliminar 
temporariamente o desejo de fumar) 

MERIDIANO DO SISTEMA NERVOSO 

SNI - hemorroida 

SN3 - concussão, ferimentos e cortes, fraturas, tétano, 
cirurgia dentária (uso pós operatório) 

SN11 - convulsões, nervosismo e irritação em crianças, 
nervosismo, mordida de cão raivoso 
SN 14- resfriados, gripe 

SNI6- dor de cabeça, resfriados, febre do feno, torpor 
mental, cabeça congestionada, hemiplegia, apo¬ 
plexia, congestão nasal, hemorragia nasal, gripe 
SN18- hipoglicemia 
SN 19- memória fraca 
SN20- memória fraca, hemorroida 
SN21 - hemiplegia 

SN26- epilepsia, desmaio, sincope, insolação, nevralgia 
facial, reanimação 
SN28- gengivite 
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